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APRESENTAÇ ÃO DO PROJETO 
 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  p or ob jetivo d ese nvolver siste m as d e inform ações ge ográficas na 
te m ática d e re cursos híd ricos, a partir d o conhe c im e nto ge ológico e hid rológico existe ntes, e m  co nform id ad e com  a M issão Institucional d o Serviço 
Ge ológico d o Brasil - CPRM , d e “gerar e difundir o conhecimento geológico e hidrológico básico p ara o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 Prod utos d e cartografia hid roge ológica ve m  se nd o e lab orad os p e lo Serviço Ge ológico d o Brasil - CPRM  com  a finalid ad e d e aprese ntar 
inform ações que p erm itam  um m aior conhe cim e nto sob re a ocorrência, m ovim e nto, quantid ad e e qualid ad e d as águas sub terrâneas. A siste m ática d e 
trab alho utilizad a é b asead a na utilização d e Siste m a d e Inform ações Ge ográficas (SIG) e o Princíp io d e Taxonom ia Hid roge ológica. 
 O Map a Hidrogeológico da Folha SC.24-X-B-I - Sertânia com escala 1:100.000, te m  com o ob jetivo servir com o ferram e nta im p ortante nas 
d e finições d e p olíticas d e p lane jam e nto e gestão d as águas sub terrâneas, além  d e aprese ntar a im p ortância re lativa local, as prod utivid ad es, 
características físicas e hid roq uím icas d os aquíferos. 
METODOLOGIA DE ELABORAÇ ÃO DO MAPA 
 V isand o a pad ronização, os proce d im e ntos m etod ológicos ad otad os foram aque les internacionalm e nte re conhe c id os, com o as pub licações 
“Hydrogeological Maps, A Guide and a Standard Legend”, d e Wilhe lm  Struckm e ier e Jean M argat (1995), o d ocum e nto d a U NESCO, intitulad o 
“UNESCO, International Legend for Hydrogeological Maps”, versão revisad a, e m  1983, e as pub licações “Princípio de Taxonomia Hidrogeológica” 
(Diniz et al. 2012; 2014 e M onte iro et al. 2016). 
 Consid erand o-se a pre m issa b ásica d e uniform id ad e d os prod utos, os mapas hid roge ológicos são constituíd os p or p e lo m e nos quatro b ases 
te m áticas princip ais: p lanim etria, ge ologia, p oços e hid rologia. As b ases passaram p or processos d e ajustes e sim p lificações para se ad aptare m  à 
m etod ologia ap licad a e a escala d e trab alho. Com o exe m p lo, na b ase ge ológica, algum as unid ad es ine xp ressivas d o p onto d e vista hid roge ológico, 
com o cob erturas re ce ntes d e p e q ue na esp essura ou com  área d e ocorrência m uito restrita, foram  e lim inad as d evid o a incapacid ad e d e acum ular água 
p or um p eríod o d e te m p o significativo. O ob jetivo foi exib ir e m  m ap a, d e forma m ais d estacad a, aquíferos mais im p ortantes sub jace ntes a essas 
unid ad es, ressaltand o suas características d e transm issão e armaze nam e nto d e águas sub terrâneas, partind o d os se guintes pressup ostos (Struckm e ir & 
M argat, op.cit): 

 Ind ivid ualização d e corp os contínuos ou d escontínuos, conform e suas características ge om étricas e form as d e ocorrência d as águas 
sub terrâneas; 

 Classificação d e d ifere ntes tip os litológicos d e acord o com  as características d e fluxo d om inantes. 
 Assim , foram d e finid as cinco classes taxonôm icas, para agrupam e nto d as unid ad es, classificad as hierarquicam e nte d a m ais am p la (a mais 
ab range nte) à m e nor (a fund am e ntal): Domínios Hidrolitológicos (Granulares, Cársticas e Fraturad as), ond e se consid era ap e nas a form a d e acúm ulo e 
cond ução d e águas sub terrâneas; Sistemas Aquíferos (união d e d ois ou mais aquíferos para criar um novo conjunto d e unid ad es aquíferas); Aquíferos 
(corresp ond e ntes às unid ad es ge ológicas, capazes d e armaze nar água e p erm itir sua circulação), Não Aquífero s (unid ad es ge ológicas que não 
armaze nam água ou armaze nam p orém  não transm ite m  água) e Un idades Hidro estratig ráficas, que agre gam  form ações ge ológicas ou parte d e las, 
que armaze nam e transm ite m  águas sub terrâneas d e form a se m e lhante e com  p rod utivid ad es d a m esm a ord e m  d e grand e za. Estas U nid ad es 
Hid roestratigráficas constitue m  os e le m e ntos ind ivisíve is b ásicos d e map eam e nto.  
 Para a hierarquização d essas U nid ad es Hid roestratigráficas e m  term os d e prod utivid ad es híd ricas, foi e lab orad a uma tab e la (Diniz et al, 2012) d e 
“Caracterização Hidráulica das Classes dos Aquíferos”, b asead a no trab alho d e Struckm e ir e M argat (1995, Op. cit.). Para a com p aração d as 
prod utivid ad es d e cad a p oço analisad o, foram d e finid os intervalos d e b om b eam e nto d e 0 a 12 horas contínuas e re b aixam e nto d a coluna d ’água fixad o 
e m  25 m etros. Ao se trab alhar e m  escalas maiores q ue 1:250.000, M onte iro et al. (2019) ob servaram q ue há ne c essid ad e d e sub d ivid ir as classes d e 
prod utivid ad es e m  sub classes e m  d e corrência, princip alm e nte, d e asp e ctos fac iológicos e estruturais que acarretam  m ud anças na prod utivid ad e. 
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ARTICULAÇÃO DA FOLHA

IAH  - International Association of H ydrogeology

Determinação dos Sistemas Aquíferos

Intergranular
FLU XO

Fraturado
Aquífero

Não Aquífero
IAH- International Association of Hidrogeology

Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aquífero + a unidade estratigráfica,
seja aflorante ou subjacente, define a unidade
hidroestratigráfica.
2) a unidade hidroestratigráfica subjacente, representa o
aquífero m ais produtivo, com boa qualidade de água e

=(3) N3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
(Classe) P rincipal aquífero subjacente

Perfil Esquemático do Poço
Sigla da
U nidade

Espessura Captada
 da U nidade (m)

1 - Aquífero captado
2 - V azão de teste para 12:00 hs (m ³/h)
3 - Capacidade específica para 12:00 hs (m ³/h/m)
4 - Nível estático (m)
5 - Nível Dinâm ico (m)
6 - P rofundidade (m )
7 - T ransm issividade (m ²/s)
8 - Condutividade hidráulica (m/s)
9 - Condutividade elétrica (µS/cm)

P oços
!A 2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

Ä Antiform e norm al com  caim ento indicadoÈ È Falha contracional« « Falha ex tensional (norm al)
Falha indiscrim inadaÃ Sinclinal ou sinform e norm alÀ Sinform e ou antiform e invertido com  caim ento indicado%È È Zona de cisalham ento contracional aprox im ada" $ Zona de cisalham ento transcorrente dex tral! # Zona de cisalham ento transcorrente sinistral

Estruturas do Domínio Fraturado
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Adaptado Monteiro et. al (2019)
* V alores válidos para teste de bom beam ento de 12 horas e rebaix am entos m áx im os de 25 m etros
** Na definição de classe de produtividade para os aquíferos cársticos e fraturados, utilizou-se apenas dados de vazão

CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Muito Alta: Fornecim entos de água de im portância regional
(abastecim ento de cidades e grandes irrigações). Aquíferos
que se destaquem  em âm bito nacional.
Alta: Características sem elhantes à classe anterior, contudo
situandose dentro da m édia nacional de bons aquíferos.

Moderada: Fornecim ento de água para abastecim entos
locais em pequenas com unidades e irrigação em  áreas
restritas.

Geralm ente baix a, porém localm ente moderada: 
Fornecim entos de água para suprir abastecim entos locais
ou consumo privado.

Geralm ente m uito baix a, porém  localm ente baix a:
Fornecim entos contínuos dificilm ente são garantidos.

P ouco P rodu tiva ou Não Aquífera: Fornecim entos
insignificantes de água. Abastecim entos restritos ao uso
de bom bas m anuais.

(1)

(2)
(2a)
(2b)
(2c)
(3)
(3a)
(3b)
(3c)
(4)
(4a)
(4b)
(4c)
(5)
(5a)
(5b)
(5c)
(6)

FraturadoFraturado
/ Granular CársticoFraturado

/ CársticoClasse Granular Q (m3/h) * Q/s (m3/h/m) T (m2/s)
Q /s ≥ 4,00

2,00 ≤ Q /s < 4,00
3,32 ≤ Q /s < 4,00
2,68 ≤ Q /s < 3,32
2,00 ≤ Q /s < 2,68
1,00 ≤ Q /s < 2,00
1,64 ≤ Q /s < 2,00
1,32 ≤ Q /s < 1,64
1,00 ≤ Q /s < 1,32
0,40 ≤ Q /s < 1,00
0,80 ≤ Q /s < 1,00
0,60 ≤ Q /s < 0,80
0,40 ≤ Q /s < 0,60
0,04 ≤ Q /s < 0,40
0,28 ≤ Q /s < 0,40
0,16 ≤ Q /s < 0,28
0,04 ≤ Q /s < 0,16
Q /s < 0,04

Q  ≥ 100

50 ≤ Q  < 100
83 ≤ Q  < 100
67 ≤ Q  < 83
50 ≤ Q  < 67
25 ≤ Q  < 50
41 ≤ Q  < 50
33 ≤ Q  < 41
25 ≤ Q  < 33
10 ≤ Q  < 25
20 ≤ Q  < 25
15 ≤ Q  < 20
10 ≤ Q  < 15
1 ≤ Q  < 10
7 ≤ Q  < 10
4 ≤ Q  < 7
1 ≤ Q  < 4
Q  < 1

K (m/s) Produtividade **

T  ≥ 10 -2

1,0 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

5,4 x 10-3 ≤ T     1,0 x 10-2

2,6 x 10-3 ≤ T     5,4 x 10-3

1,0 x 10-3 ≤ T     2,6 x 10-3

1,0 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

5,2 x 10-4 ≤ T     1,0 x 10-3

2,5 x 10-4 ≤ T     5,2 x 10-4

1,0 x 10-4 ≤ T     2,5 x 10-4

1,0 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

5,3 x 10-5 ≤ T     1,0 x 10-4

1,8 x 10-5 ≤ T     5,3 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ T     1,8 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

7,8 x 10-6 ≤ T     1,0 x 10-5

5,1 x 10-6 ≤ T     7,8 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ T     5,1 x 10-6

T     1,0 x 10-6

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

K ≥ 10 -4

1,0 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

5,4 x 10-5 ≤ K    1,0 x 10-4

2,6 x 10-5 ≤ K    5,4 x 10-5

1,0 x 10-5 ≤ K    2,6 x 10-5

1,0 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

5,2 x 10-6 ≤ K    1,0 x 10-5

2,5 x 10-6 ≤ K    5,2 x 10-6

1,0 x 10-6 ≤ K    2,5 x 10-6

1,0 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

5,3 x 10-7 ≤ K    1,0 x 10-6

1,8 x 10-7 ≤ K    5,3 x 10-7

1,0 x 10-7 ≤ K    1,8 x 10-7

1,0 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

7,8 x 10-8 ≤ K    1,0 x 10-7

5,1 x 10-8 ≤ K    7,8 x 10-8

1,0 x 10-8 ≤ K    5,1 x 10-8

K    1,0 x 10-8

<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<
<

<

CARTA HIDROGEOLÓGICA
DA FOLHA SERTÂNIA

ESCALA: 1:100.000

Sistem a de Coordenadas Geodésicas
Sistem a Geodésico de R eferência: SIR GAS 2000

Latitude de O rigem  0o (Equador)
Meridiano Central: 37,25o W  de Greenwich

Esferóide: GR S 1980
2021

0 2 4 6 8 101
km

CLASSES DE RELEVO

1:500.000
km0 10 20 30

Fonte: SR T M 12,5 m etros

P

P

P

PZABELÊSERTÂNIA

ARCOVERDE

SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

37°W

37°W

37°10'W

37°10'W

37°20'W

37°20'W

37°30'W

37°30'W

8°10'S 8°10'S

8°20'S 8°20'S

8°30'S 8°30'S

P rincipais vias de acessoCidadeP

Declividade (%) Área (km2) %Classe de Relevo
0 - 3 562,7 18,47P lano
3 - 8 1.536,5 50,44
8 - 20 740,2 24,3
20 - 45 182,1 5,98
45 a 75 23,5 0,77
> 75 1,2 0,04

Suave-O ndulado
O ndulado
Forte-O ndulado
Montanhoso
Escarpado

Fonte: CP R M (2011)

PLUVIOMETRIA

1:500.000
0 10 20 30km

Isoietas Médias Anuais (m m ) Estação P luviom étrica
Estação Fluviom étrica

Escala P luviom étrica (m ilim etros)

570 690 790630 750

P

P

P

PZABELÊSERTÂNIA

ARCOVERDE

SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

600

57
0

630

660

690

540

720
750

510

600570

37°W

37°W

37°10'W

37°10'W

37°20'W

37°20'W

37°30'W

37°30'W

8°10'S 8°10'S

8°20'S 8°20'S

8°30'S 8°30'S

P rincipais vias de acessoCidadeP

HIPSOMETRIA

Fonte: SR T M 12,5 m etros
1:500.000

km0 10 20 30

Escala H ipsom étrica (m etros)

375 625 1.031500 750 875 1.000

P

P

P

PZABELÊSERTÂNIA

ARCOVERDE

SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

37°W

37°W

37°10'W

37°10'W

37°20'W

37°20'W

37°30'W

37°30'W

8°10'S 8°10'S

8°20'S 8°20'S

8°30'S 8°30'S

P rincipais vias de acessoCidadeP

Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)

CONDUTIVIDADE ELÉTRICA NOS POÇOS CADASTRADOS (µS/cm)

km0 10 20 30
1:500.000

P

P

P

PZABELÊSERTÂNIA

ARCOVERDE

SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

37°W

37°W

37°10'W

37°10'W

37°20'W

37°20'W

37°30'W

37°30'W

8°10'S 8°10'S

8°20'S 8°20'S

8°30'S 8°30'S

> 4.000
3.000 - 4.000

P rincipais vias de acessoCidadeP

150 - 500
500 - 1.000 2.000 - 3.000

1.000 - 2.000

P

P

P

P

Ä Ä ÀÀ Ä" È

!# ! ! ! ! !# # # #

««

"
!

È

" "$

È È

"

ÀÀ
«

!#

«««

È ÈÈ

«

" $
%È È %È È ! !# #È È

"$
! !#

ÃÈ È È ÈÈ È! ! !# #
%È %È È È%È È

«

ÀÄ Ä Ä ÄÄ Ä

Ä Ä " $ !

«

! !# !

"È

" " "$ $""" $"$"! !# ! !# ! !# ! #
!#

À

%È

%È È

« ""

Ä ZABELÊSERTÂNIA

ARCOVERDE

SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

37°W

37°W

37°10'W

37°10'W

37°20'W

37°20'W

37°30'W

37°30'W

8°10'S 8°10'S

8°20'S 8°20'S

8°30'S 8°30'S

Fonte: CP R M / SIAGAS (2021)
1:500.000

km0 10 20 30

SITUAÇÃO DOS POÇOS CADASTRADOS

Sem  Condição de U so
Em  Condição de U so

P rincipais vias de acesso

Sem  Inform ação
Seco

CidadeP

DOMÍNIOS HIDROLITOLÓGICOS

P

P

P

PZABELÊSERTÂNIA

ARCOVERDE

SÃO SEBASTIÃO DO UMBUZEIRO

37°W

37°W

37°10'W

37°10'W

37°20'W

37°20'W

37°30'W

37°30'W

8°10'S 8°10'S

8°20'S 8°20'S

8°30'S 8°30'S

1:500.000
km0 10 20 30

Fraturado (Fr) Granular (Gr)
P rincipais vias de acessoCidadeP

Escala H orizontal: 1:125.000 (EV  = 10x)

(NE) BA (SW)

0 4 8 403632282412 16 20
500

600

700

(5) Frm(5) Frm(5) Frm
(5) Frm(5) Frm (5) Frm (5c) Frm

(5b) Frc
(5) Frm(5c) Frc (5) Frm (5c) Frm

(5c) Frc
(5c) Frc

(6) Frc

(6) Frm

(5c) Frc
(6) Frc

(6) Frc

SEÇÃO ESQUEMÁTICA A (SW) - B (NE)

PE
-26
5

Ria
ch
o U
rub
u

Ria
ch
o Z
ab
ele

PB
-26
4

Ria
ch
o S
oa
res

 
 
 

UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
1. Gran ulares (Gr) 
 

Depósito s Aluvio nares – Qa 
Localização – Ocupam  um a área d e aproxim ad am e nte 58 km 2 acom p anhand o as princip ais d re nage ns existe ntes com o os Rios M oxotó e Piutá e seus 
princip ais trib utários, na re gião d e ocorrência d as unid ad es d o Em b asam e nto Cristalino Ind ifere nciad o e Em b asam e nto M etasse d im e ntar 
Ind ifere nciad o.  
Características Lito lóg icas – Se d im e ntos aluvionares inconsolid ad os constituíd os p or are ias e cascalhos, le ntes d e m aterial silto-argiloso e restos d e 
m atéria orgânica, re lacionad os a p lanícies d e inund ação e b arras d e canais fluviais atuais.  
Características Hidro geo lóg icas – Aquífero d e p orosid ad e intergranular, livre, d escontínuo e com  esp essuras lim itad as e m  até 10 m etros. No geral, 
p ossue m  b oas cond ições com o reservatórios d e água e as vazões esp erad as são e ntre 1 a 10 m 3/h. Na área d a folha p od e m  ocorrer, tam b é m , com  
exte nsões e esp essuras mais re d uzid as, e que e m b ora não se jam  consid erad as nessa escala d e trab alho, são aprove itad os p ara ate nd er p e q ue nas 
d e m and as, utilizand o p oços amazonas com  vazões d e até 5 m 3/h. 
Pro dutividade – Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5).  
Sigla da Un idade Hidro estratig ráfica – (5) Qa. 
Qualidade – Ap esar d a insuficiência d e informação para área d a folha, d ad os d e folhas vizinhas m ostram águas com  características físico-q uím icas 
variáve is e valores d e cond utivid ad e e létrica variand o e ntre m uito alta a muito b aixa, p od e nd o eve ntualm e nte ser aprove itáve l para consum o hum ano. 
 

Inajá – Di 
Localização – Com p re e nd e p arte d a p orção nord este d a Bacia Se d im e ntar d o Jatob á. Na área d a folha, ocorre na p orção sud oeste ocupand o ap e nas 
cerca d e 7 km 2. 
Características Lito lóg icas – Constituíd o p or folhe lho, are nito m é d io com  níve is conglom eráticos e are nitos finos a muito finos, p or vezes sílticos. 
Características Hidro geo lóg icas – No geral, ocorre com o aq uífero d e p orosid ad e intergranular, livre, d e exte nsão re gional e esp essura variáve l 
p od e nd o atingir até a ord e m  d e ce nte nas d e m etros. Ap esar d e na área d a folha não existir p oços cad astrad os com  inform ação d e teste d e 
b om b eam e nto, d ad os d a folha vizinha m ostram valores d e vazão e levad os, p od e nd o atingir até 100 m 3/h e valores d e capacid ad es esp e cíficas até 4,0 
(m 3/h)/m . Do p onto d e vista hid ráulico, O Aquífero Inajá está associad o ao Aquífero Tacaratu, que ocorre im e d iatam e nte sub jace nte, e am b os te m  b oas 
características hid rod inâm icas. Nestas cond ições, p oços tub ulares profund os captand o sim ultaneam e nte am b as unid ad es são capazes d e prod uzir 
exce le ntes valores d e vazões e capacid ad es esp e cificas. 
Pro dutividade: Alta (Classe 2). 
Sigla da Un idade Hidro estratig ráfica – (2) Di. 
Qualidade – As águas m ostram norm alm e nte b oa q ualid ad e q uím ica com  valores m é d ios d e cond utivid ad e e létrica e sólid os totais d issolvid os d e ntro 
d os lim ites d e p otab ilid ad e. 
 

Tacaratu – SDt 
Localização – Com p re e nd e p arte d a p orção nord este d a Bacia Se d im e ntar d o Jatob á. Na área d a folha, ocorre na p orção sul ocupand o 
aproxim ad am e nte 123 km 2. 
Características Lito lóg icas – Com p osto p or are nito fino a grosso com  níve is conglom eráticos, estratificad o, com  intercalações d e siltitos 
esb ranq uiçad os, conglom erad os e argilitos com  coloração varie gad a. 
Características Hidro geo lóg icas – Aquífero d e p orosid ad e intergranular com  e xte nsão re gional, contínuo, livre e parcialm e nte re cob erto p or 
se d im e ntos d a Formação Inajá. As esp essuras são variáve is, d esd e algum as d e ze nas d e m etros, na b ord a d a Bacia Se d im e ntar d o Jatob á, até ce nte nas 
d e m etros, e m  d ireção ce ntro d a b acia e quand o sub jace nte ao Aquífero Inajá.  Ap esar d e na área d a folha não existir p oços cad astrad os com  
inform ação d e teste d e b om b eam e nto, d ad os d a folha vizinha m ostram p oços tub ulares com  vazão e ntre 50 e 100 m 3/h e capacid ad e esp e cífica e ntre 
2,0 e 4,0 (m 3/h)/m  para a área aflorante, e, vazão acim a d e 100 m 3/h e capacid ad e esp e cifica acim a d e 4,0 m 3/h/m, quand o sub jace nte ao Aquífero 
Inajá. Na p orção sud este d a folha existe m  ocorrências isolad as d a unid ad e q ue são consid erad as com o não aq uífero e m  d e corrência d e suas p e q ue nas 
exte nsões e esp essuras.    
Pro dutividade – Muito Alta (Classe 1), Alta (Classe 2) e Pouco Produtiva ou Não aquífera (Classe 6).  
Sigla da Un idade Hidro estratig ráfica – (1) SDt, (2) SDt e (6) SDt. 
Qualidade – As águas são norm alm e nte d e b oa qualid ad e com  valores m é d ios d e cond utivid ad e e létrica e sólid os totais d issolvid os d e ntro d os lim ites 
d e p otab ilid ad e. 
 
2. Fraturadas (Fr) 
 

Em basam ento  Metassedim entar Indiferenciado – Frm  
Localização – Na área d a folha com p re e nd e um a área aflorante d e ap roxim ad am e nte 1.184 km 2, q ue corresp ond e às p orções ce ntro, norte, noroeste e 
nord este. 
Características Lito lóg icas – Englob a litologias com o gnaisse, xisto, m árm ore, quartzito e rocha m etavulcânica, associad as a se q uências 
m etasse d im e ntares d o e m b asam e nto. 
Características Hidro geo lóg icas – Aquífero d e p orosid ad e p lanar, d escontínuo, caracterizad o p e la ocorrência d e reservatórios aleatórios associad os a 
siste m as d e falhas e/ou fraturas. No geral, p oços tub ulares com  locação exitosa aprese ntam b aixas vazões, com  valores até 10 m 3/h, nas áreas 
re lacionad as ao Com p le xo Sertânia, e valores e ntre 1 e 4 m 3/h, nas áreas re lacionad as ao Com p le xo Surub im . Localm e nte p od e m  ocorrer m aiores 
valores d e vazão a d e p e nd er d as cond ições ge om orfológicas e estruturais. Áreas d e re levo escarpad o e d e inse lb ergues são consid erad as im p rod utivas e 
com  p ossib ilid ad e re m ota d e ob te nção d e água. 
Pro dutividade – Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5 e 5c) e Pouco Produtiva ou Não aquífera (Classe 6). 
Sigla da Un idade Hidro estratig ráfica – (5) Frm, (5c) Frm e (6) Frm. 
Qualidade – Suas águas são e m  geral salinizad as, com  cond utivid ad e m é d ia d e 3.260 μS/cm , p od e nd o aprese ntar localm e nte m e lhor q ualid ad e 
quím ica para consum o hum ano. 
 

Em basam ento  Cristalin o  Indiferenciado – Frc 
Localização: Na área d a folha com p re e nd e a uma exte nsa área d e aproxim ad am e nte 1.674 km 2, com p re e nd e nd o a m aior parte d as p orções ce ntro, 
oeste, leste e sud este.  
Características Lito lóg icas – Englob a litologias d o e m b asam e nto com o gnaisse, granitoid e, m igm atito, xisto, anfib olito, rocha cálcio-silicática e 
rocha m etaultram áfica. 
Características Hidro geo lóg icas – Aquífero d e p orosid ad e p lanar, d escontínuo, caracterizad o p e la ocorrência d e reservatórios aleatórios associad os a 
siste m as d e fraturas. No geral, p oços tub ulares com  locação exitosa aprese ntam b aixas vazões, com  valores até 7 m 3/h, nas áreas re lacionad as ao 
Com p le xo Floresta, e valores e ntre 1 e 4 m 3/h nas d e m ais áreas d o e m b asam e nto cristalino. Localm e nte p od e m  ocorrer maiores valores d e vazão a 
d e p e nd er d as cond ições ge om orfológicas e estruturais. Áreas d e re levo escarpad o e d e inse lb ergues são consid erad as im p rod utivas e com  p ossib ilid ad e 
re m ota d e ob te nção d e água. 
Pro dutividade – Geralmente Muito Baixa, porém Localmente Baixa (Classe 5b e 5c) e pode ser Pouco Produtiva ou Não aquífera (Classe 6). 
Sigla da Un idade Hidro estratig ráfica – (5b ) Frc, (5c) Frc e (6) Frc. 
Qualidade – Suas águas são e m  geral salinizad as, com  cond utivid ad e m é d ia d e 4.550 μS/cm , p od e nd o aprese ntar muito localm e nte m e lhor q ualid ad e 
quím ica para consum o hum ano. 
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Fonte: ZAP E - EMBR AP A (2011) / IBGE (2001)
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